Ata da Reunião da Coordenação Executiva 
Aos doze dias de dezembro de 2009 foi realizada na Casa da Acolhida, a reunião da Coordenacao  Executiva.  Estiveram presentes Luiz de Caldas de Angra dos Reis, Margareth de Rio das Ostras, Sergio Trindade de Mangaratiba, Amadeu de Caxias, Alexandra do Programa de Comercializacao Nacional, Zeze de Caxias, Elen de Pinheiral, Zelia de Mesquita, Fernanda Araujo do SOLTEC, Italo de São Joao de Meriiti, Sergio Barros do Centro Leopoldina, Alex Esteves e Joyce Braga da Casa da Acolhida, Leo  Egito da ANTEAG, Maria Augusta de Niteroi, Hening de São Goncalo. 
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Alternância de Representatividade 
Sergio Trindade comentou que existe um revezamento após  o término de cada período , que costuma ser de dois anos. Elen lembra que no caso da representação na Coordenação Executiva do Fórum Brasileiro houve uma decisão de que CEDAC e PACS se reversariam,  conforme registro na ata de 22 de agosto. Foi ressaltado que independentemente desta situação as representações do FCP, deveriam acontecer de maneira alternada. Ã alternância evitaria acirrar disputas e principalmente possibilitaria a capacitação dos militantes. Zelia lembra que os representantes escolhidos devem se comprometer a dar retorno ao FCP das atividades das quais participaram. Zeze lembrou que quando surgirem duvidas, estas devem ser trazidas ao FCP, antes de serem levadas ao debate pela rede. Ficou aprovado que na próxima reunião da Coordenacao Executiva, que acontecerá em  janeiro,  as formas de representação serão debatidas de forma mais aprofundada que resultara numa proposta a ser apresentada na Plenaria Estadual , marcada para fevereiro.

CFES – Coletivo Estadual do RJ
Ítalo deu informes sobre a primeira etapa do encontro que aconteceu no dia 10, no CEDAC. A seguir foi feita uma contextualização do processo de implantação do CFES. Fernanda Araujo esclarece sobre como foram repassados os recursos para o Curso Estadual que aconteceu no SOLTEC , lembrando que será necessário definir como serão  utilizados os recursos referentes aos oficineiros  e pelo trabalho sistematização. Sergio Trindade disse que foi questionado sobre de onde vinham os recursos que viabilizaram o curso, e que não soube informar. Zeze pondera que essas perguntas deveriam ser respondidas, pelos representantes dos Fóruns locais que  participam  do FCP e no Coletivo Estadual.

Foi aprovada a necessidade do CFES Rio de Janeiro ter uma estrutura administrativa financeira , que teria executada  por  uma entidade de assessoria e dois empreendimentos. Esta proposta ainda depende se ser apresentada na reunião da Coordenacao do CFES Sudeste, auttorizando a criação de uma nova rubrica ou flexibilizando as rubricas atuais. A Secretaria Executiva  do FCP ficou incumbida de consultar que entidade de assessoria está disposta a assumir a administração financeira do CFES Rio de Janeiro, considerando que contara com a contratação de uma pessoa.  

Ficou aprovado que seria feita uma consulta formal as entidades proponentes, ASPLANDE, CAPINA, PACS, CDDH e IBASE , sobre o interesse em participarem do CFES . A secretaria executiva produzirá um texto sobre a proposta do CFES e agendada uma visita as entidades que até o momento não estão envolvidas. 

Foram feitas avaliações sobre a importância da FORMAÇÃO para o  movimento da Economia Solidária. Zelia ressalta que muitos trabalhadores da ECOSOL não reconhecem a importância da formação. Como fazer para sensibilizar a importância da formação: Fernanda propõe que a avaliação e planejamento de 2010 sejam pauta exclusiva de uma reunião do Coletivo Estadual . Luiz Caldas propôs que o planejamento inclua os participantes dos cursos regionais, que foi de formador de formadores, para atuarem multiplicadores junto aos Fóruns locais. Diante disso foi agendada uma reunião do Coletivo Estadual para os dias 15 e 16 de janeiro, tendo sido sugerido que acontecesse no centro do Rio. Formou-se um grupo de trabalho, composto pela Fernanda Araujo, Alexandra e Maria Augusta, que se reunira no dia 08 de janeiro, para preparar esse encontro.

Centro de Referencia da SRTE
Foi informado que a minuta de regimento  a ser analisada e fruto de um Grupo de Trabalho, que se reuniu regularmente na SRTE.  Foi a minuta de regimento e feitos alguns esclarecimentos sobre o processo.  Foi esclarecido que o Centro de Referência de Economia Solidaria (CERESOL) seria considerado um empreendimento, que funcionaria dentro dos princípios da autogestão, e que se relacionaria institucionalmente com a Secao de Economia Solidaria e também com o FCP. 

Considerando que a maioria dos presentes não pode fazer uma leitura previa, foi aprovado que o regimento seria aprovado como provisório. Após um periodo de 06(seis) meses, seria feita uma avaliação sobre a necessidade de alterações. Ficou estabelecido o prazo até o dia 10 de janeiro, para envio de emendas a proposta de regimento, as quais poderiam  ser acolhidas pelo Grupo de Trabalho nesse regimento provisório.  

Fórum Social Mundial e Feira de Santa Maria
Foi dado o informe sobre o contato com a Rosemary da SEDES , havendo uma expectativa positiva de se conseguir o transporte. Foi esclarecido que os lugares que forem destinados a economia solidaria serão definidos pelo FCP. No encaminhamento a SEDES será enviada uma listagem APENAS COM OS NOMES, de acordo com o número de vagas disponibilizadas.

O pedido encaminhado  ao SINDIPETRO ainda não teve resposta. O Luiz Caldas ficou de servir de ponte junto ao sindicato.  

Cada Fórum Local devera encaminhar a ficha de pessoas, para que seja providenciada a reserva de hospedagem. O FCP ainda não dispõe de recursos para hospedagem e alimentação , ficando cada Fórum Local de tentar conseguir recursos para os seus representantes. Alexandra informou que existe uma alternativa gratuita de hospedagem, mas que a pessoa tem de levar colchonete e roupa de cama.  O GT de Santa Maria e composto por Zeze, Zelia, Lucidia  e foi feito o convite para o Sergio Trindade se integrar ao grupo.   

Dia da Economia Solidária  
 
Alexandra lembra que 15 de dezembro e o dia nacional de Economia Solidária e que houve uma orientação para se realizar eventos de divulgação durante a semana que comemora a data.  
Como já esta muito próximo, foi proposto uma articulação para registrar na mídia esta data, participando de programas de radio, conseguindo publicar notas nos jornais, ....

Tambem foi sugerida uma mobilização para participação do  debate AS MULHERES E A ECONOMIA SOLIDARIA , que acontecera no dia 17 de dezembro, na ALERL, as 14 horas, promovida pela Comissão dos Direitos da Mulher.

Selo de comercio Justo
Alexandra informa que esta sendo criado o Selo Nacional de Comercio Justo e Solidário. A estratégia de divulgação do Selo será através da realização de oficinas. Ao perguntar sobre a possibilidades de incluir as oficinas sobre comercio justo no planejamento do CFES Rio de Janeiro, foi ponderado que esta proposta precisaria ser avaliada pelo Coletivo Estadual. 

Alexandra esclareceu que caso não seja possível incluir na programação do CFES, teriam que ser programadas visitas aos Foruns Locais.

Informes do Mapeamento
Embora estivesse acontecendo no mesmo espaço físico, a pauta sobrecarregada dificultou que o planejamento do mapeamento pudesse ser discutido com os Foruns Locais. Diversos participantes precisaram sair mais cedo pois iriam viajar  reduzindo significativamente o quorum. Antonio Oscar esteve na reunião com os pesquisadores reforçando a posição do FCP de que seria desejável uma aproximação com os Foruns locais, tendo ficado de repassar a relação dos contatos dos representantes junto ao FCP.   
 

